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Quantias, que

desaparece—

ram, sem se

saber para

onde o sr. A-

ralla asman-

dou :

Dos canudos da sr.ª

camara. ....... 28%“)?

Dos pescadores. . . . 0053000

De lenha durante

l880.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamente da Estru.

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do (ªx-vi-

cc-presidcme da

Camara, como se

vc de repetidas af-

iirnmçõesd'um an-

tigo corresponde ::

te d'esta Villa pa—

ra 0 Jornal de

Estarreja. . .. . . 80035000

lz3º—27ãôª2t3ª2

40857 70

Somma e segue por-

que tudo lia-de :*ir :: lu-

me.

'wx-mommwmawmw—
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ORGANISAÇÃO

JUDICIARIA
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Presentemente, :: emquan-

to não estiver em pleno vigor o

decreto de ººdejnllm de l886,

:) reino divide-se em districtos

de Relações, estes em comarcas,

e estas em julgados e districtos

de paz. Pelo po.:jecto, as comar-

casdividem-se eu: juízos de paz;

as attribuições dos :::-.tuaes jui—

zes ordinarios passam para os

de paz; de modo que, na refor-

ma, haapenas :: suppiessão de

um pessoal que se julga inutil,

e :: translrreniia deumas att:i-

buições para outros funrcioua-

. Asslgnatnras

Anno: ..15000 réis ] Semestre.

Com estampilha, (som)..

Numero avulso; (:O réis

 

 

500 réis

46200 réis

i mesma divisão de competencia

e a mesma forma de processo

para todos os pleitos qualquer

que "seja o seu valor.Pouco nos

emque o juiz, chamado::

preparar e decidir uma acção,

se chame ordinaria ou de paz;

é uma questão de palavras; ai::-

da que, em logar proprio, have—

mos de examinara forma de no-

menção e attrihuições que o pro-

jecto lhes confere.

Mas o que nos parece que

é urgente reformar o paraoque

chamamos a atteução dos pode-

res competentes, (: paraaforma

de processo. Algumas pessoas

acharam de grande *antagem

os antigos juizes eleitos ea for-

ma porque decidiam as ques-

tões de pequeno valor. Não que-

remos que se faça reviver uma

classe de funuiouarios que::

opiniao pulilica comic-manu ha

muito; devemos progredir me-

lhorar, e não :**-.etioieder, indo

buscar o que se extinguio por

perigoso. Mas :'lesdc que se con-

serva Ióra da competencia dos

juires de direito as questões de

valor inferior :: dez mil reis, pa-

ra não solnerariegar esses ma-

gistrados com pequenas causas,

e- se commctte o seu conheci-

mento atrihunaes inferio 'os, pa—

rece nos que devia erear-scuma

forma de prou'Sso mais simples

e economica. Nãoe rasoavel que

uma demanda por 15000 reis

tenha um processo com todos

os incidentes, delongas,solem-

nidades (: latitude de provas que

uma outra por muitos contos de

reis. () interesse de toda a so-

ciedadcéeque se faça justiça.

para se garantir a cada um o

que é seu; no estado actual,

preferem os credores perder a

divida, de:r ajuizo exigil-z: do

devedor remisso. E isto pelas

enormes :lesperas :: que o su-

jeita uma acção perante o juizo

ordinario. Parece--nos que :: per-

feição a que devemos aspirare

para que (levem tender todos os

extorços (: e tornar a justiça o

mais facil e harata. Desde que

se criam estes trihunaes para

resolverem com promptidão as

questões de pequeno valor, de-

vu: dar--sc--Ihes uma forma de

pl'OCCSSt) mais SllllplGS & GGOHO- ,

mica. Promptidão e economia

são duas condições essenciaes

par:: que os cidadãos possam ir

perante os trihunaes fazer valer

os seus :liieitos. () contrario da

logar :: queaimmoralnladc pre-

valeça sobre a justiça; se o :le—

vedor se nega a p:ar uma quan-

tia pequena, o credor nTn: lh'a

exige po:quc, pira isso, gasta

dezou :iute vezes o valor da

rios. De resto, conserva-sc :: l divida Naociasoavel que, oum 
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paiz adeantado, se não prestem

aos povos os meios faceis de ga»

rantir os direitos de cada um.

0 codigo de processo civil, no

art'357, diz que não ha cen-

ciliacão nascausas da compe

tencia do'juiz ordinaria; e o sr.

Dias Ferreira, o mestre, de quem .

ha sempre muito que aprender,

commentando este artigo, diz

que não vale a pena perder tem-

po na tentativa de conciliação, -

tão insignificante':: o valord'el-

las. Não obstante tão auctOrisa-

da opinião, parece-nos que, por

isso mesmo, devia haver a teu—,

letivo de conciliação, pois que:

seria o meio de se pagar muito

divida pequena, sem as demo—

ras cdespezas de uma acção or-

dinaria. E agora que as attri—

buições do juiz ordinaria vão

passar para o de paz, tem esta

nossa opinião mais razão de ser

ainda. Sea conciliação não fos-

se possivel, inquir*i| se——:hi:mtrez

testemunhas por cada lado e O

juiz pioleriiia :: _sua sentença.

Desta maneira ou de outra qual-

quer, o que nos parece urgente

(3 crear uma forma de processo

simples para as demandas de

pequeno vale:. Seria isso uma

ace:t:::d: medida para tornar a

justiça facil e acessiwl :: to:l.os

E' este poiem, um ponto ::

queo piojerto não atten;le. Mas

quando se entenda que a refor-

ma pela sua natureza não po-

de tocar :::ste ass::n'.:pto pare-

cenos que deve Iegislar-se :'ipar -

te. satislazendo assim uma ne-

cessidade urgente, que todos re—

clamam.

&
451329“:“.:—(':“39%“

MUNSPAHTUHIENS

Quem passasse a vista pelo ul-

timo numero do orgão, facto que

as vezes succede por desiastio, ve-

ria ao cimo da primeira columna,

em typo graudo,como se fosse um

grito de opprinnrlos & pedir pro-

tecção às almas caritativas, uma

cpigraphe—Novos crimes. Ao ver

aquillo, no lugar d'houra (“.“). onde

se tem destiado, em linguagem

monotona como :: chiadeira de um

carro, toda ess: serie de horrores

do que o partido do sr. Ar::lla, tem

sido victima innoceute, como a

açucona que :: tufão toml'r,:u jul

gaiia que os odios politicos as r.:i—

vas, as iras. as r:+:lu»'ues com si—

caries á vista. as Inn,-a.» irs:s:mni::s

do Matto-Grossa:, tinham :evivido.

Julgaria que estavamos sobre

um vulcão, cuja lava abrazadora e

assoladora ia c::hir sohre :: costa-

do do sr. Ar::lla, já muito contun-

dido, porque, ::'estes ultimos tem-

pos, «a'dar-lhe credito. elle tem si—

de um verdadeiro Zé Pureirat

llispuulm--se :: gente ,a ver os

maiores horrores, as maiores atre-

 

Publicações
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' :Os.srs.assignantesteem odescontode 25 ºi,. ,

23 :::: 5? tlthO

cidades; esperavamos ver os ossos t liseporque osr. Ar::lla passa som

do ex-mandão espalhados por es-

sas ruas Com um:: ferocidade :: um

desamor e uma profanação so com-

parav__e_i_s :tgpelles' com que se tra—

tou os venerandos ossos :o.» sai:-'

Nildª Atos martyres de Marrocos.

d'isso. Logo ao segundo p:“!li'lfltt

se tinha uma decepção. t)»* mim“.?

agora perpetrados não »» [mirin-

filiar em qualquer ml: o:: r.:ªirr

po.itica, apesar doqn:- esta não

lhe é completamente crf/ªrroba. E<

se, no:: esse, nou pat::st esse. .:li

rá o leitor; sim, :'ª. verdade. mas

nª caitilha do sr. Ar::llit não ha

esse axioma, s ex.“

culto ao para:] :X).

E' uma prma evidente :: sua

”vida politica e a sua. :: tono:»tr:::;ã:

municipalque Sempre fmau: paio—

doxaes Masooque foram então os

crimes que mereceram tão grrande

espalhafato? Dois factos muito I::—

meutaveis; duas desgiaças que ati-

raram com tres homens para uma

cadeia e com dois para o leite o:":-

de trem luetadu com a morte. Mas

nem directa ou indirectamente hou-

ve ahi influencia politica

N'eu: ::rrai'd, ha uma altero:-

ção; um individuo espera outro,

que vem tranquillamonte para ca-

za, e descarrega-luo uma pancada

_que o' prostra iinmodiataniiaite.

Um filho tem _uma ::ll ere-:::ão com

sua mãº; um genro d'esta vae acu-

dir. Não quereim « ::;*:na r: ferir

o que po: :*:hi se :hz à::euada pro-

v:'::*,.:::;.:':o :l':.est::-p::ra aipo—lle, que

estava seringa.] :,

remos intrumettr-r nos no que esta

ali.-rio aos trilniuaes, nem quer:--

luos devassa!“ os Segredos de! fa»

milia. D'osso auxilio resulta: no::

desordem entre os dois ::::uhados

e um d'altes s::hiu ieri-to grave-

monto. São [:::nontaveii: estes. acon-

tef_*im:*:nt:s, repetimos; mas o que

[:::.—m com :: politi-*::? .tl); olutamen-

to nada. esta e que é ver-lado. )izis

oque ju lilica ent?o: ::»s: ex!(: :::/:

de quatro :::olumnis? Un: propos:-

to d l:'».*::*'":e:l:ta: :: p:: piia tem::

e cal: :mni:'u :: p::tiilo que armou:

:) governo. Não lhes louvamos os

lat:-atos, nem invejainos as glorias.

Fiquem com as vantagens todos,

porque não são do apetecer; ps-

triotas, até ahi: verdadeiros, ahi

chegou; iioparriaos e s::rios nas

narrações, não se pode ir al.-«m,

No primeiro f:::*,to":::n*r.::lo, c::

mo :) aggressor fii no: ::r..lli»*t=:, ::

um progressista foi virtuna da :*»:-

t'fll'di' :: ti'aiçouira :-.»*;::':::. :::.wi

nada se diz: oerulta se :: uniu.- :|::

criminoso e chega :: l:-v::::t.=:r-.»*o ::

calumnia de que :: virtnna estava

armada de faca till:: que vinha

:le—=p:*o:'e::i«l=: para su:: ca'/.:: :: no ::

familia! No segundo fítªirl. (*.-::::oo

ft'l'tllt' :: ::rallista e os ::ugresmros

são progressi»tus. contain-s:: Irir-

g'ls historia», tratei: !: pira :: s"::t

lheiro d:: iu:pr::u»a :) sn;-reto do“

viver llltllH-l :la faunlizitl o::zulta—

se tudo que possa servir do :lol::-

za aos reus e contam—se car.:s te-

tritais, :: maior parte :l'vilos pura

invenção! Que imparcialidade ! E

eis ahi como se escreve a historia.

e resto, pondo do parte o que

ha de lamentavel n'eSses :::-onto-

c:m::ntos, lin-tas entre parentes ::

Esperas um arraiaos são infolimnen-

te vulgares, sem que seja precize

dar lhes como causa a politica..

Que o pai: socegue e se tranqui-

*...,

ptesta :: maior

porque não que—'

novidade em "sua importante .»au-

de; que o sol ronthine :: hiilhar,

porque :: Jupiter do Motto—Grosso

não sottreu piejuizo a'lguro; que ::

:hris'a continuo :: perfumar-se por-

que aquella :'audida. açueen'a vivo

ainda impolhita. E sobreotudo que

D:-::»* N-iSSª: Senhor continue a dar-

nos muito paciencia “para aturar

estes g;:zotcires :t'uma tigaí

«

EE.—=“...— ,._._-___.

 

Subscripcfto aberta na

:edaccao do OVA—

HF,—NSU, para 'as vi—

'ctimas do incendio do

theatre" Barmen, do

Peito.

Transporte. ." 376650

_ Sli“ :,

“seus ESCHOLAS

 

Temos--nos. por mais do que

uma :::-z. refer-ito ao cuidado que

,a camara actual dispensa a instruc-

çãu do concelho,-ao contrario do

que fazia o sr. Aralla para ' quem

só agradava :: ignorancia;

Ji: tizvmos sentir como o sr.

Aralta faltava a obrigação, que lhe

unpanha :: testamento do reveren-

do Ferrer, não creando :: eschola

do sexo masculino, na rua dos l:. -

Vradnres, :: que podia dar em re-

sultado :: passar para a Misericor-

dia do Porto essa importante he-

rança. Dissemos já como repudiou

o ::tªfrrecimento do nosso nunoma—

rito amigo sr. João Rodrigues d'O-

liveira'Santus :; fez com que, ::

juncta d:- paroizhia do S. Vii-onte

::bris»:: mão da caza para esclmla,

"que o sr. "Santos the off::recera ::

vila aceitam., Gig-ria. a. tão excelso

Mecenas :: mais“ a, sua mar:.unbal

.t camara :::zt'uat, .s:-uf:pre empe-

nhada em prom-:vcr :: hem do ceu—

:':,-lt:o :» remediar os erros da ad-

ministração passada, vao c::innrir

:: testamento: do reverendo Fer—

rer (: satisfamr aos desejo» do fre-

guezn: do S. Vicente, coadjuvan-

:to':,s.»'im :: l:e::ernu:*:t-: sr. *_autos.

pt:—|:: :o» s:.- :: ::::nuucio competen-

t:-. A proposito :la ::schola do S.

Virginie: :::: :: Connnercio do Porto:

Bencmereucia em favor_da

instrucção popular:

A junta de parochia de S. Vi-

:::-nte de Ih,-reira, no concelho ao

tirar, :i'f--rt:*:nu ultimamente uma

sessão ::::uimauiorutiva, em home—

nagem :: um homem benemerito

da instrucção. :: nosso illustrado

amigo o sr. João Rodiigues dOli-

veira Santos, dodiradissimo apos-

tolo d'esta cruzada de bom: & dif—

fusão do ensino pelas classes po-

pulares. Não ha palavras com que

se possa exaltar condiguamente as

acções generosas praticadas em

heuotiuio do tão santa causa. Eis

em resumo, o que se passou na

sessão a que nos referimos: '

A junta de s. Vicente de Pe—

reira. reunida a 29 do me: (indo
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resolveu trançcrever integralmen- o m trarem evidentemente. 'O
a

to na sua neta uma carta do bene que noto n'ellas é que as razoes

merito sr. Oliveira Santos em que apresentadas para a Camara, —

communicava à mesma junta ter erdãol—o Atalla recusar 0 of—

resolvido (»Eortar-lhe gratmtamcn- crecimento do meu amigo, João

te para a eschnla de meninasea'e- Santos, não são positivamente

sidencta da professora a casa que razões de rei, são decididamen-

mm esse Em especial mandara te razões de cabo de esquadra.

constrdir no Ligar da Torre, com Ora vejamos:

a respectiva mobilia escholar e o , .. . _

terreno annexo. qunanto a es— marta. Tilelli 133311531? Íªªágªr

choll 'de meninos, panicipava o Manªgment um olfêiecimen-

mesino Cavalheiro que, além do to feito ar; º estado-

subsidio que para a sua construc- 2 ___P ue sendo S, Vicente

não esperava obter do governo, d'ins" ifcilcante o ulacao e ou—

solicitàra eobtivera de alguns cou- co abªteda nãoptepria ,; esco do

terranoos residentes no Brazil, os sexº feminino qnem a frequen-

srs. Manuel Alves dª Lrnze A.” tasse ou seriam tão raras as alum—

tonin Gomes Lado, do primeiro nas “, o seu aproveitamento

1005000 . fortes, -º. dº segundo, nâdcgni ensaria as despezas com

item de' Igual quantia,'mais a doa— a susteúfacãº diella

çãº-dª Suª propriedade de terra Commentemºs :á & devaum.

lan-adia, no lugar da Torre, para O oil'ereºimentci da casa ºa“;

n'ella ser edificada a casa da es- escola em“ tªmem, feitª ªo

chola e residencia do professor. e sÉstado or ue'a instriiccio pri—

arrendado & quam melhor preço maria ,esçiavg então a cargo do

nlIerecer () terreno que srdarar, a Estado Mas isso ue “ºf di—

tim 'in—Corno seu producto annual, 7er> Quem é ue (lucrªr; com

se formar uma pequena bibliuthe &&;fecundo mãhommcçno? Pois

ca de livros adeq,iados a instruc- não era & frdaunia de S Vi-
,, . .

çãº populard. , . , cente uem mais de perto era fa—

0 ["ºi“ GMºd" Junta. sr. Mª" voreciiãa> Quº tinha o Estado

nuol ““ Sil“ Terra propôz e fºi com isso.? a "nas 0“ encar o da

ªpprovado que "“m"!" ªid" já sustentacão pÉ 'ess« encarvã não

por “"em corporação, "" sua ªºs" era inferior á utilidad; desse be-

são de 27 de maio ultimo, consi- ªfr' , m 't 'nfe 'o;

gundo um voto de louvor ao be- ª “a?“ im“ ºnt“ "' º'; ue a

nomi-rito sr. João Rodrigues da Camara a uirisªe Pais.,mcilseria

Oliveira Santos, se consignasse na d'uns almosq de terra ara "scp

presente acta um outro nos pres- les se iiwantar uma casii destina—

timosos compatriotas srs. Antonio da ª ministrar o 550 da instruc-

Qomes Leite e Manoel Alves dª' do aos desprovidos da fortunaº

cruz; resolvendose tambem que % que importava isso principal.—

“.se lim-seem na mesma duas l'efo- *

= , .. .- . . me e l . m es _o—

renctas espocmes, muito l'espeito— nt , qua Idº a ( a ara ba

ava vergonhosamente os dinhei—

«ms: u a ; ' :" 1 -

. ' B."? ao depntnln por 0vn,o ros municipaes por torpes nego-

sr. unhas.: de -Magalhães por se - , — .

..- , , . . exatas e por desvariºs sem con—

.tor prestado a edicitnr do gov"- , . . - . -

. . , ta. E demais a mais, pOLS nao

"'º. um ª'lbs'd'" Pªrª ª ““ªnº era a Camara a com ªtente ara

ção da escnola do sexo masculino; p p

. . . saber a uilatar e aaradecer re—

». outra aodlgno presidente da ra- ªª ,? .

' ª . ' conhe '. uma esmo fe ta me

mara de ºver, o sr. dr. (,unha, C ª l au

par fazer inserir a (lotação da os parte dº cºncelhº?

. . efosse 'e d. e'aa ri-

rhola de memnas no orçamento ra- meiªszão de? ricª,:r nãopera

marario, procuramloassim mrres- “

, , . _ . decisiva, não era bastante para a

- gaªªªásãmâªº“ oitenta dº sr. Caruara parar ahi, sem recorrer

" a outros sophismas, como bolas

de sabão, e a outros pretextos,

como capas de farrapos?

Deu segunda razão, porque

als—primeira não era verdadeira.

! mas a segunda razão é um

disparate quadrado, uma tolice

chapada, um coice monumental

A rosa vae abrindo e vive agora

e sempre com mais vice e com mais cor;

que tu tens o condão, (és como a aurora),

de avigorar com beijos uma dor.

     

  

  

        

  

    

  

  

  

  

  

   

   

   

 

   

     

    

   

   

 

  

  

  

  

  

Eu quizera porém que o amor fatal,

que vive de minh'alma e por ti arde,

tu não o aiimentasses. por meu mal,

para ver-to a meus pés, depois, mais

- (tarde. . .)

Ovar.

ângelo.

”

SECÇAO NOTICIOSA

 

NOTICIAS DIVERSAS

ito-Jornal «ln Manhã—

Dirigimos-nos de preferencia a

este collega, orque pela sua lar-

ga publicrda e deve parar bem

.as noticias que resíga em lor—

naes de provincia. “ fazemol-o

orque acreditamos na boa fé do

tllustre college em reproduzir no-

' ticias que um ou outro jornal do

districto se entretem a publicar

com o mau proposito declarado

de desacreditar esta Villa. Dizen—

do isto, referimos—nos principal-

mente a um jornal d'Aveiro, que

em outros tempos o nosso cofre

municipal sustentava escandalo-

semente.

E” o caso que o conceituado

collega, Jorn/tl :laâltnhã, copiou

ha pouco d'algures uma noticia

ue cm 6 linhas contem tres re-

nadissimas mentiras.

Relatando um1 desordem que

nós, no nosso numero passado,

relatamos tambem, accusa esta

Villa de estar em anarchia. San—

to Deus!

Ora a verdade é que José Ma-

ria Pereira espancado por Mi-

nuel da Silva Brandão, no dia 27

do mez findo, se estai filiado em

algum partido politico, inclina—se

para o progresststa, e, por tan-

to, a fundar algum jornal n'esta

Villa, de certo ªne 0 não funda-

ri: no sentido e attacar o par-

tido progressista em geral e o

deste Villa, portanto.

Primeira mentira, pois, apa-

nhada pelo nosso college Jornal

do ill/mha lá dºonde transcreveu

a noticia. _

Em segundo logar, ainda que

realmente o ferido tivesse tenção

de fundar um jornal com feição

"__—+...—

DO OUTRO LADO...

(Cartas ao dr. Sá Femandes)

"

XXX“!
no bom-senso. A uillo nem chei- t . às nossas “em“ “_

, ra a phIlOSOPilla e Bertholdo; é º_º" iªnª d d“,- É

Meu ªmigº. refugo da moral de Jayme Ri— “flªnªªª ª 'causa' ª “.Sºr ºf“

d onde Jose Marta Pereira saiu

beiro.

Hei de demonstral-o.

Mas ficará para a carta se-

guinte do

* espancado está no velho aphoris—

mo francez.— Chore/tez la fanzine.

-—E' a velha, a originaria causa

das desordens no mundo, a qual

nós calamos na notícia que de—

, mos do facto, e que deixariamos

no silencio se não fôra a injusti—

ça com que esta Villa é tractada

elo Jornalda Manhã. Mas in—

?orme-se bem o college, mergu—

lhe bem e a fundo, o que é peor,

pelos atoleiros baratos da cor—

rupção,,e ahi achara o motivo

da desordem. Apenas isso e mais

nada.

Portanto, segunda mentira,

apanhada pelo nasso collega Jor-

nal do Mirohã lá d'onde transcre-

veu a noticia.

Mas que ainda fosse verdade,

o que de modo nenhum se pode

admittir é o que na noticra se

diz das nossas auctoridades; por

uanto, apenas se participou o

acto na administração do con-

celho, osr. administrador acom-

panhado pelo seu secretario e or

cabos de olicia, se dirigiua' s-

taçâo umª rendeu o aggressor

Manuel da ilva Brandão, que

ainda se acha preso nas cadeias

d'esta Villa. Oaggressor foi pre—

so immediatamentc, quando se

soube do facto na administração.

Como é que se diz que as an-

ctoridades protegerem o crimi—

noso?

Portanto e finalmente,tercei-

ra mentira apanhar!

da Manhã lá d'onde transcreveu

Vac em 4 semanas que, mer-

gulhando no assumpto da instruc-

' cao opular que o Arena,—Deus

'llie alle na pera, com 600 dia—

bos! -—ne ativamente rotegeu,

uz"- ao se da publici e dois

arrapos onde todos leram ue a

administração arallista—dia os a

_ levaram l—não acceitou o gene-

_ uso e lidalgo offerecimento do

« meu illustrado amigo, Oliveira

Santos. . . '.

Abi, na carta 33, seriamen-

, te, apezar d'este numero repre—

sentar em Ovar outras tantas fle-

chas hàrperbolicas do deeazado

. Deus 'upido, transcrevi duas

actas camaradas, uma de 10 de

)anetro e outra de 6 de feverei—

ro de 1874, para exemplificar a

minhaªatfttmativa de que o des—

terrado (lo Matto-Grosso estava

para a instrucçz'ío como a coruja

para a 'luz do sol.

Por isso o seu longuissimo

- consulado—toi uma noite ininter—

rupta, caliginosa, d'uma treva

feita de crimes e de crimes fei-

tos de vinganças torpes e de rou-

bos erroiados, por vinte e um

annos seguidos.

, Elle odiava a instrueção po-

pular, porque queria ser rei; —

-rei no despotismo imbecil e na

_ escandalosa rapinagem, rei nos

mysterios vergonhosos do enm—

")jodrio e nos desatinos monstruo—

sos d'uma administração condom—

nada.

Mil estão as duas actas para

Teu am.º do. Coração

Ovar, junho de 1888.

“ºww
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VERSOS E PROSAS

 

Poema de ªmor

...

.lll

Pedi que me odiasses; não qnizeste.

E para contentar-me—qne tortura!—

no meu pregaste o teu olhar celeste,

sorrindo de mais essa travossura.

Quanto mais me consome e me detinha

este amor que te tenho assim voando,

mais vermelha se torna essa boquinha

de morder o meu seio ensanguentado.

E d'else modo vaes, doida creança!

sorvendo n'este amor a minha vida;

- nem me resta depois uma esperança

de poder Contemplar-tn arrependida.

A sorrir mais a olhar-me languoroea,

inda homem de mansinho, gentilmente,

tn vieste aspirar a triste rosa,

. qmmeu peito pregam hem contente.

)

    

 

  

     

   

   

  

   

  

    

    

  

   

  

     

   

  
   

      

   

 

  

           

  

 

redondamente enganado. Deve,

pois, ter mais cautella no que se

transcreve, porque não é com ca-

lumnias assim que, escudada na

importancia d'uma grande publi-

cidade, a imprensa deve viver.

Não somos nós, bem sabemos,

que poderemos dar conselhos;

mas somos competentes para em-

gir que se diga a verdade toda,

embora nos seja amarga.

cupava o quinto logar no Kalenda-

rio de Romulo e era dedicado a

Jupiter. Quando Julio Cezar remr-

mou o Kalendario, deo aodito mer.

o nome de Julius, em honra do

Cezar, e quem os romanos o con-

sagraram semlo para elles um mez

de bastantes recordações historias

de Julho ao Coração de Jesus.

cia dºArganil para o Correio da

Manhã extractarnos alguns perio—

dos que confirmam as poucas pa—

lavras com que saud'imos a eu-

trada do sr. dr. Pereira do Val-

le nºesta comarca.

fazemos quanto entristecidos e

ennoiados vemos que no outro

lado já começaram de suspeitar

da imparcialidade d'este magis-

trado.

o secretario dºadministração que

tem accumulado o cargo de es-

crivão de direito, o sr. Aralla,

salvo seia, accusa—o no orgão de

 

  

 

do abbade de Valley.

Que promptament'e se resm—

beleça é o que de coração appe—

tecemos.

tol-ação de Jesus——

Por falta de espaço, deixamos

ara domingo a noticia d'esta

esta, d'ondo destacamos 'à o

pregador, monsenhor Luiz ian-

na.

noticia.

O nosso collega fºi trez vezes

  

   

  

 

   

  

     

   
  

   

                     

    

  

  

  
  

Ar:-em nações canna-

rlaS—Como os leitores pedainí

ver, na secção competente, 6 no“

dia 15 a arrematação das her-

vas do Caos do Carregal e da'

becos do Rio, e das agulhas dlf

Estrumada, menos as do Monte

destinados a consunnno do pc—

hreza.

«Pauta dos Invasion-—

Da porta no tribunal copiamos

as pontas dos jurados que hão

de servir para os crimes corn.

maus e para os crimes de moe-

da falsa no segundo semestre do

anno corrente. Foram os sor-

teados em sessão publica no dia

i de julho Dizemrnos que ahi

compareceram 2 figurões, poe

do filho e filho do poe, com pre-

tenções a querer liscnlisar um

acto a que presidia o sr. juiz,

dr Valle. Eo que écerto eqiie

conselitiram-Ihes, segundo nos

consta, que ahi mesmo copias—

sem as respectivas pautas. tino,

condado, haviam de ser publi—

cadas por editaesl lsso havia do

ser no tempo em que servisse o"

sr. Malla, com licença, (pm na

supracitadas figurões copiaram.—

ali mesmo o que podiam copiar

dos oditaesl Pois não copiastel

Não que () jil/to de pao ainda

se lembra de quantos requeri—

mentos o referido sr. Malla,

salvo soja, Ihc arremesson, em

sua mesma presença. para de-

baixo da mexa»!

E que fgurões aduvidnr da

rectidão e imparcialidade d'um

juiz dignissimnl. . .

Eis as pautas :

Julho—O mez de julho oc-

Os christãos consagram e mt

JuIz—D'uma corresponden-

E com tanto maior jubilo 0

Assim, arremettendo contra

inquerir no auto de investigação

na Administração e depºis no

summario no tribunal. Ora é

por todos sabido que pelo menos

até ao presente e principalmente

nos crimes de mais gravidade,

quem inquire as testemunhas no

summario éexclusivamente o sr.

juiz. A que proposito v :m, por

tanto, aquella arremztida do sr.

Aralla, diabo lhe perdô:?! Ape—

nas para intrigtr com a pessoa

do sr. juiz, assacando—lh: sup—

postas illegalidadzs.

Ora dªeste magistrado diz o

correspondente ara o Correio

do .iÍ/m/IÚ, jorna tnsuspeito pa—

ra o sr Aralla, com o devido

respeito:

Quiz porém, a boa sorte de Ar-

ganil que viesse, ultimamente, pa-

ra a mi juiz o dr. Abel Pereira do

Valle. de caracter Iiouestissimo, de

consciencia rectissima, de illustra—

ção pouco vulgar e de um feitio

extraorllinariamante co n ci liad» ll'.

Foi um grande juiz de paz. Em-

pregou os mais reiterados esfor-

ços para harmonisar familias e as-

sociações, que viviam, desde mui.

tos annos. em constante guerra; e

se não conseguiu tudo, preparou

as coisas para uma solução amiga-

vel mais ou menos proxima, evi-

tando, desde logo, que as luctas

continuassem.

Foi um dos principios funda-

dores do Gremio Arganilense, co-

mo elemento constante e futuro

de approximações entre os grupos

politicos da localidade e uma casa

em que qualquer visitante podesse

passar algumas horas de recreio.

Pauta dos jurados para os cri—

mes commons no secondo

semestre de 1885

N.º 27 —l.º Francisco da Silva

Nataria, Motta, Ovar;

2 Jose Maria Pereira dos San-

tos, Praca, Ovar; ,

3 Francisco Marques, Corga

do Norte, Vallega;

lt Alexandro Pereira Lessa, Me-

thozinhos, Esmoriz;

5 Manuel Alves da Rocha, Ma-

tbozinhos, Esmoriz;

6 Antonio Soares Pinto, Ribas,

Ovar;

7 Francisco André de Oliveira.

Campos, Ovar;

8 Jose Maria d'Oliveire Pica—

do, Cadaval, Vallega;

9 Antonio José Ferreira Loren.

geira, Cimo de Villa, Over;

10 Antonio Ferreira (Jn-tea,

Torre, S. Vicente;

H Anwuio José Valente de

Mattos, ltossadasda Espinha, Yal—

lega; '

12 João Maria Gomes Pium,

Graça, Ovar;

13 Manuel Godinho da Godi.

Sande, Ovar;

la João Gomesl'achf—co, (Jima

de Villa. Ovar; . .

15 José Duarte Marmitas, Gor-

l go, S. Vicente; "

:. .e...

No dia em que o sr. dr. Abel

Pereira do Valle retirou com sua

familia para a sua casa de Cujo,

não houve em Arganil. pessoa só-

ria, illustrada e decente que os

não acompanhasse até fora da vil-

la, correndo a moins pessoas as

lagrimas. O povo acompanhou com

a sua presença e votos sinceros

esta manifestação espontanea dos

arganilenses.

Nunca magistrªdº algum teve *, lõManoelJoaduimArage,Gu.

uma tal demonstração, devida ao , çª, Ovar; .

seu correcto prece ler como juiz ' 47 1950 Lopes" de Oliveira.:-

d'esta comarca. Nem um só dos | mos, Ribas, Ovar;

socios do Gremio Argonilonse dei- 18 Angelo Ferreira, Fonte,

& xou de lhe prestar esta ultima ho— Ovar; _ , ..

menagem dª WWW) 9 Bªllmª— 19 José Duarte. Pereira Save,

Melhoras—Tem tido con- Granja, Ovar;

& pelo Jornal sideraveis melhoras o sr. dr. ' 20 Simão Radiªnos da Grita,

Marques Eires. digno e illustrae ' Gondczpnde, Edition:; .

 

 



      

  

    

  

 

  

 

  

 

  

  

   

  

  

 

   

   

 

  

 

  
  

 

zl illanuelltodriguesGodinbo, lar. Um ensino com dez dentes

Ponte Reada. Ovar;
.

22 ,Jose'Joaqoim dos Reis, Pas-

so, Vallega;

23 João d'Oliveira Baptista,

Praça,. Ovar;

% Manuel Pereira de Mendon—

ça, Villarinlio, Vallega; .

'23 José Raiz da Silva Pichel,

Paço, Esmoriz; . , ,

26 Joao de Sá Pinto, Gende-

zende, Esmoriz;

27 Semedo d'Oliveira da Cu-

nha, Praça, Ovar;

"28 Manuel Roiz Caetano, Pon—

teoNova, Ovar; _

29 Antonio Pereira Gomes,

Ponte—Nova, Ovar; _

30 João José Alves Cerqueira,

Praça, Ovar;
.

:“ Francisco Joaquim Ruiz,

Matliozinbos, Esmoriz;

' &“bianuel Lopes da Silva, Er-

videira, Vallega;

, 33 João de Freitas Sucena,

Graça, Ovar;

3a Christovão Coelho, Graça,

Ovar;

35 Francisco Valente, Acções,

Ovar;

36 Elias Correa da Silva Leite.

Azevedo, S. Vicente.

zenda Nacional move contra s

por contribuições em divida.

Ovar lt de julho de 1888.

Veriliquei a exactidão,

O juiz de direito,

Pereira do Valle. (1)

Manuel Neves Ribeiro.

 

Arrematação

l.“ publicação

No dia lã do corrente, pe-

las 10 horas da manhã,ea por-

ta do Tribunal Judicial d'esta

comarca se hão de arrematar e

entregar a quem maior lanço

ollcrecer os seguintes mobilia-

nos. Cinco cadeiras depalhinha.

Dois bahus. Duas mezas, sendo

uma de pau caixão, e a outra

de pinho. Um lavatorio de ferro

com uma bacia de barro ordi-

nario. Um espelho pequeno. Seis

caixas sendo uma de pau de

fôra e as restantes de pinho,

nos autos de execução fiscal que

a Fazenda Nacional move con-

tra Margarida Rodrigues Leite,

Roza Rodrigues de Jesus Leite

e maridos, d'esta villa como re-

presentantes do lallecido Manoel

Rodrigues Leite morador que

foi em S. Donado d'Ovar.

Ovar & de julho de 1888.

Pauta dos jurados para os crimes

de moeda falsa

1.“ Dr. Christovão Coelho, Gra-

ça, Ovar;

% Antonio Jose Valente de Mal-

tos, “ossada da Espinha, Vallega;

3 Manuel d'Oliveira Valente,

Cabo da Lavoura, Vallega;

a Dr. Eduardo Augudo Cha-

ves, S. Thome, Ovar;

5“ 'João d'Oliveira Baptista, Pra-

ça, Ovar;

O João d'Oliveira Thomé, So

_ bral. Ovar;

. 7 Dr. Domingos Manuel d'Oli-

veira Aralla, Ribeira, Ovar;

8 Delllm Jose de Souza Lamy,

Praça. Ovar;

. ' 9 Manuel Alles da»Cruz, Cas—

. somos, S Vireute;

' 10 José LUCl'l Gui,-des, Praça,

ºrar;

H Dr. Francisco Fragateiro de

Pinho Branco, Ferradoros, Ovar;

lã Manuel Valente de Almei-

da, Praça, Ovar;

13 Joaquim Maria Pereira Bal-

daia, “.abanões, Ovar; _

lt Dr. José “Narciso de Moraes

, Ferreira. Espinha, Vallega;

lll Antºnio dos Santos, S. João,

Ovar;

lô João de Freitas Sucena.

Graça. Ovar;

" Francisco Antonio Lopes,

S. Miguel, Ovar;

ls João Maria Gomes Pinto,

Graça, Ovar;

49 Manoel Joaquim Arage,

Graça, Ovar;

' 20 Manuel Fernandes Paulino,

Cimo de Villa, Ovar. '

Acto—Fez acto do quarto—

anno de Direito e tomou o grau

de bacharel n'essa faculdade o

nosso bom e distincto amigo, Jo-

sé Duane dos Santos.

Muitos cordcaes parabens.

Verifiquei a exactidão,

() juiz de direito,

Pereira do Valle. (2)

O Escrivão de Fazenda do

Concelho.

Manoel Neves Ribeiro.

 

Venda de pro-

' pl'ledades 3

Vende-se um armazem na

Rua Direita dos Campos.

Uma loira de terra na Ma—

riuha.

Um juncal em Loureiro.

Um pinhal sito em Enxe-

mil.

Quem pretender, falle com

o lilho de Marianna do Arrota,

na Rua das Figueiras, Ovar.

EDITAL

Antonio Pereira da Cunha e

Costa, Bacharel Formado em

Medicina pela Universidade

de Coimbra e Presidente da

Camara Municipal d'Ovar:

 

.,,_.__..

ANNUNCID

Arrematação

(i .ª publicação)

   

No dia lã do corrente. pe-

las lO horas damanhã e a por-

ta do Tribunal ludicial d'esta

comarca se hão de arrematar e

entregar a quem mais lanço of.

(crecer os seguintes mobilianos.

Cinco caixas de pau de pinho

sendo duas grandes e tres pe-

quenas. Uma cadeira velha de

pinho. Uma masseira pequena,

['res panellas de ferro peque-

nas. Uma gallinha pedrez. Seis

Faço saber que, em virtude

da deliberação d'esta Camara,

pintainhos. Uma pedra d'amo- l ha de ir a lanço com a maior .

  

publicidade na sala das sessões

e tres castellos d'achas, nos au— d'ella, pelas ll) horas da manhã,

tos d'execução (isca! que a lºa- do dia lã de nzez de Julho, e

Francisco da Silva Cavadas e assim convier aos interesses de

mulher de Guilhovae, d'Ovar, municipio, o seguinte:

nhaes municipaes, com excepção

da parte deSIgnada o monte.

Caes.

Carregal.

rio, a começar nas terras de

O Escrivão de Fazenda do Joaquun Ferreira da Silva até

Concelho. ao fun.

dieta arrematação: estarão (pa-

tentes na secretaria d'esta

  

   

  
  

  

  

 

  

  

  

    

  

   
   

   

    

    

   

   

 

   

 

  

 

  
   

  

  

  

     

  

    

  

  

  
   

   

  
   

 

  

   

    

 

   

 

    

  

 

    

  

    

    

   

 

   

  

   

  

    

  

   

  

  

 

  

  

termitentes e biliosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concentraf ..

dos de maneira que sabem bara—

tos porque um vidro dura muito

tempo

Pilulas eatharlleae de

Ayer—O melhor purgatlvo sua

ve e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede quº o cabello se!

torne hrarwo o restaura ac“ abel—-

to grisalho a sua vitalidade e for-.

mosura.
'

PERFEITO DESINFECTANTE

E PUltlFICANTE DE JEYES paaa

desinfectar casas e latrinas; tam-

bem é excellente para tirar gordu-

ra ou uodoas de roupa, limpar mo

laes, o curar feridas.

Vende-se em todas as "princi—

paes pilar-macias e dr igarias: pre-

ço 21d) reis. _ 4 _

Os agentes James Casselsfdr'

C.ª, rua do lllousinho da. Sil—

veira, 127, 1: Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarcm.

 

O OVARENSE

Antonio Manuel da Costa e Pinho

José Pacheco Polonia

Bernardo da. Silva Bonifar'o

Manuel José Ferreira Coelho

Manuel Soares Pinto

Joaquim Soares Pinto

José Maria da Costa e Pinho

Joao Pacheco Polonia

José Pacheco Polonia Junior

João Ferreira Coelho

Franciséo Ferreira Coelho

Manuel da Silva Bonifacio

Antonio Ferreira Marcellino

Joaquim dos Santos Sobreira

Joaquim José Valente

Francisco Lucas

José Manuel Romão

João Maria Romão. 6

e arrematará delinitivamente se

Lº—Toda a agulha dos pi-

? º—As hervas da praia do

3,'-——As hervas da praiado

[Lº—AS hei-vas da boccado

 

As condições para a sobre— _

] Agradecimento

&.

mara todos os dias a contar da

data do presente edital até ao

acima annunciado, onde pode-

rão ser examinadas por quem

n'isso se interessar.

lª] para que chegue ao co—

nhecimento de todos. mandei

passar este, que ailixado será

nos lugares publicos do costume.

Manuel Pereira Wenceslau,

Maria do Carmo dos Santos,

Miguel da. Silva Carrelhas, Ma-

thilde dos Santos, João da Sil-

va Carrelhas, Antonio da Silva

Carrelhas, (ausente) e Manuel

da Silva Carrelhas Junior, agra—

decem a todas as pessoas que

se dignaram cumprimenta!-os,

e assistiram ao finleral de sua

lilha, neta e sobrinha Virginia,

protestam a todos a sua grati-

dão.

Ovar, 26 de Junho de 1888.

DUAS CASAS

Quem quizer comprar duas

moradas de casas, umas altas e

outras baixas, na Rua de São

Bartholomeu, falle coma sr.“

llosa de Souza Junior. na rua

da Praça, que as vende.

SERllNDA

Vende—se uma nova, feita

de madeira de Castanho, que

serve para sei-andar toda e qual—

quer qualidade de cereaes.

Dirigir a José Fernandes de

Souza Villa,—[lua da Motta—

OVAR.

Secretaria da Camara Mu-

nicipal d'Uvar, 28 de Junho de

1888. E eu, Angelo Ferreira,

secretario interino, o liz escre-

ver e subscrevi.

 

laih

Unico legalmente suelen-edo pelo

overno, e pela junta de nudeªpubliu

e Portugal, (lm-lunentos le; lauda“

pelo consul gerai do imperio do Bn-

zil. É muito util na wiivalwnçl

todas as doença; segmento conside-

nvelmente ;: forças aos mdivrduoo

debilitados, e emule e appetite do m

modo extraonlmmo. Um cultos d'elio

vinho, re resonta um bom bife. Acho-

se & msn no principal [slim

Mais de cem medicos attestam

a superioridade d'este VINHO pa

ra combater a falta de forças.

. .LcQNàTiaa- ..

A DEBIL'LDADE

Farinha Peitoral lmgiml

da pharmacia Fm

unto re r e excedente tenh.

mulitu nto, esta Farinha, « unto.

lqclmtc “Moric-m . MW

e. Psi-tuga, onde e de me quali 9—

mi ha muitos amou, upplia-se com

o mais reconhecido proveito em peo-

ms delicia, idosas, nas que

de peito, em convalescentm quai-

er ein mamae,mm

:“me mm.. «show

1— "P ' "'I-

.c ªª.—"rf “É; certªme,

Unico legalmente nurtuªimlo pele

Conselho de Saude Publica do Porluv

gal, ensaiado e anprovado nor hospi-

taes. Cada frasco está econucnhado

de um impresso rom as observa ºu

dos nprincrpaes mdieos de Li oa,

reco iecidas pelos consoles do Brazil.

Depositos nas principars vharmaciu

Geni—oi: CONVERSAÇÃO

... EM __

O presidente, [&

Antonio Pereirada Cunha e Costa

CONCURSO

Perante a Camara Munici-

pal do Concelho d'Ovar, se acha

aberto concurso por espaço de

trinta dias a contar da segunda

publicação deste no Diario do

Gave: no, para o provimento das

seguintes escolas :
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De ensino elementar para o

sexo masculino da freguezia de

Vallega;

De ensino elementar para o

sexo masculino, instituída pelo

Padre Ferrer, na Rua dos La-

vradores, d'esta Villa;

De ensino elementar para o

sexo feminino da freguezia de

São Vicente de Pereira;

Cada uma com o ordenado

de lBÍ'SOOO rs. annuaes, in-

cluiudo n'esta importancia as

gratilicações legaes.

9

  

  

 

  

Camara Municipal d'Ovar

9.8 de junho de 1888.

O pre'siden te, 5

Anta-m'a Pereira da Emma e Costa

  

Faz uma bebida deliciosa ad-

dicionatido-lhe apenas agua e as—

sucar; é um excelleute subtiutn de

limão e haratissimo [)Ol'vlllf) um

frasco dura muito tempo.

Tambem e muito util no tra-

ctamento de Indigestão, Nervoso,

Dispepsia e der de cabeça. Preço

por frasco 600 reis, e por duzia

tem abatimento.

Peitoral de. cereja de

Ayer—O remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, llmn-

eliite, Asthma e 'l'uberculos pul-

monares.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer—-

Para puritiear o sangue, limpar o

corpo e cura radical das escroto-

las—

() remedio de Ayer

contre »comicº—Febre“?

_

Agradecimento

Portuguez, Irancez, ln-

glez e allemâo

POR

Os abaixo assignados, na

impossibilidade de agradecerem

pessoalmente, a todas as pes-

soas, que os cumprunentaram,

por occasião do fallecimento de

sua mallograda esposa, irmã,

cunhada, tia e prima, usam d'es-

to meio, protestando a todas, a

sua eterna gratidão.

Ovar, “25 de junho de 1888,

Manuel de Oliveira da Cunha

Arma d'Olivcira Soares

Scmeão Oliveira da Cunha

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente cartonado

400 RÉIS

—s-POB'IO «—

Vende-se na livraria editora

»CBUZ COUTINHO — Rua.

dos Caldeireiros, n.“” Me 20



O OVARENSE
   

. , GRANDE BAIXA III mas
A; coIIIPIINIIIA FABBIL SINGER :.

r

' Acabade fazer uma grande baixe de preços ª

' nas suas tão populares e acreditadas

' MAGHINAS PARA posen

Devido ao grande augmento

' de fabricação que tem tido

Além das & fabricas que já possuia, estabeleceu ulll—

mamcnte uma grande labrlea em lilllmwle e que

teclas reunidas fabricam para cima de

TRINTA MIL MACIHNAS SEM. TJAES

Peçam o novo catalogo que se ha publicado

UNICO AGENTE ENI OVAR

JOÃO SUGENA

OVAR
 

A PRESTAÇÓES

DE

500 REIS SEMANAES

Il DINHEIRO BUM BIIIIIIIIE UESCIINIII

Lançadeira

Chamamos & atlenção para a nossa machina de

Oseillante

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E, a rainha das maclunas.

As machinas SINGER são as que tem obtido os primeiros

premios em todas as exposições.

GARANTIA SOLIEA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75 _ RUA DE Josi: ESTEVÃO __ 79

__ AVEIRO .—

  

AUGUSTO LUSO DA SILVA

EAÉIIEAS
ORIGINAES

Illustradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

! Vol. prlmorosamente

Impresso em excel-

leute papel

, 600 RE IS

 

Livraria Minerva de Guilherme

Clave! de Moraes & 03—52, Rua

do Bomjardim—ãQ—PORTO.

 

  

    

  
   

 

   

    

  

  

  
  

  

  

  

  
  

    

  

 

   

 

  

  

 

" RELOJOAR'IA

GARANTIDA ª

15, Rua da Graça, 16 ,

ª _ . Antonio da Cunha :

Farraia

Participa a todos os ,

Seus amigos e freguezes,

que. acaba de abrir na

[lua da Graça, perto do

. Chafariz, o seu noroes-

talwl'ccimento, onde tem

relogios d'algiheira, de ,.

prata e oiro, de meza e

sala, que vendo por pre- ,

ços medicos, sendo o '

minimo preço dos de

prata 4651") reis;

ª e que compõe toda a ,,

qualidade de relogios e ,

caixas demnzica, a(ian- ,

çando todo o seu trabalho 3

  

 

Guias para a expedição de

wrrespondeneia official, ven-

dem—se aqui.

TYPOGRAPHIA

_D0_

pVARENSE

RUA DA FONTE —— Nº 243

e nas Ie

N'esta typegraphia faz-sc toda e qual—

queríobra pertencente à arte typographica

pelos preços de l'oimbra.

BLHETES DE VISITA

Fazem—se com perfeição e nitidez, pe-

los preços seguintes:

Um cento, cartão bom . . . . 500 reis

Meio cento, » » 260 »

Cartão ordinario, 300 reis o cento

Notas de expedição, papel bom a 120

reis o cento.

Papel ordinarío, & 100 reis () cento.

Faeturas, mappas, memoranduns. par-

llcipações de casamento, etiquetas, bilhetes

de loja, rotqus para garrafas, programmes,

editaes. e dilfereutes trabalhos eonrernen- .

tes á mesma arte.

Fazem-se com promptidão quaesquer im-

pl'essus que nos sejam eneonunenda-Ios pa—

ra fóra. '

Para os srs. assignantes faz-se o aba.—

timento de 10 por º/(, em todas as suas en-

commendas. 
 

HISTORIA

DA

IIIII'OII'EIII PIIII'IIÉIIIÍIIZI IIII Im

lllnslraqªa com Inagum—

ees retratos

Das patriotas mai,-; «"Una-tros

d'eqmn'la- apra-.be,

E dos homens mais notareis

do seculo XVIII

GRANDE EDICAO PATHIUTIIIA

Valinsns “vindas a rada a _-

SIgnanIe, Lunsistindo em «'I magni-

liros Quadros compostos e CX“.-

cutadus por Professores distinetos

de Bellas Artes.

Os Brindesdistribuidosa ea-

da assignante Vender—St'wllãí) arul

sos por 508516st rms.

A obra puldiea-seans Iascirulus,

sendo um por Inez.

Cada fascículo, grande formato,

com 67» paginas rusta apenas 25,0

reis. sem mais (lt'SpÍ'ZII alguma.

No imperio do Brazil cada fasci-

culo 800 reis Irai-Ins.

A ohra é illustrada com nota-

veis retratos om numero superior

a 40.

Esta Collreção de retratos, ra—

ríssima, vende-se. hoje, quando ap

parece, por 15.) e 15 libras.

A obra completa, que compre-

hende lt volumes grandes não fi-

cara ao assignante por mais de

105000 reis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na [.Irraria

Portuense de Lopes & (Lª— I—Jdi—

tores.

Ilua dn Almada, [ºil—Porto.

Ih-erehem-se propostas para rur-

respnndentes em todo o pair. e no

estrangeiro.

 

CODIGO ADIIIJNISTBATIVbl

APPIIOVADO PUB

Decreto de 17 de Ju!/Io de 1886

Precedido do respectivo relatorio

e com um appI-ndIee. ermtf-uda

toda a legislação relativa ao mes—

 

mo codigo, publicada até hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a Beorganisaçao (.Iu Tribu-

nal de Contas, 0 BILL d'indem—

nIdade, que altera algumas dis-

p.,IsiçIa-s do qusrno codigo, &

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO

A

Tahella dos emolumentos ad-

ministralivns

E Um CUI'IUM) llEPI".Il'iºl'llllljl

ALPIIABETICU

Quarta edição

Preço—brim!tado. . , . . . 300 reis

Elll'íllli't"tHIIIl Mil) rei»

I'Irlu "l'l'll'iu II:].II'II ll' porte a

quem fllllill' a sua importancia em

estannaihas,

A' livraria—Cruz Coutinho—

Edilora. Rua dos Caldeira,-ires, 19

e 20— Porto.

NOVO METIIODO PRATICO

PARA APRENDER

' A ler, escrever e fallar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JA00B BENSABAT

Anete-r (lo Methodo pratico

da lingua. inglem, que tem uma

acceitaçâo geral

Este novo Melhado de l'ranrez,

lera grande Superioridade an.-'. Ii-

vros [ll"!li+'lll'lll.l's destinados ao vn—

sino pratico da lingua francr-za,

Sul).—'titue vantajosamente () me-

thodo Ullendorlf.

] vol. broeh . .. zºo rels

lineadernado .. Guo reis

Livraria Portuense de Lopes

&(].ª. sueressnres de Clarel &

(If—Editores, M€), Rua do Alma-

da, 1:23, PORTO.
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